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Ciclovia
em Jardim
Camburi

Vitória vai ganhar, nos
próximos 15 dias, uma nova
ciclovia. A via de 800m
vai ligar os bairros Jardim
Camburi e Bairro de Fátima.
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LIXO NAS RUAS
ATÉ A NATUREZA É
USADA COMO DESCULPA
Guimba de cigarro é o lixo mais comum nas vias da Capital

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Quemjogalixonasruasdo
Rio de Janeiro agora paga
multa,quevariadeR$157
a R$ 3.137. O assunto é
polêmico, e a reportagem
de A GAZETA resolveu
percorrer as ruas do Cen-
tro de Vitória, na tarde de
ontem, para observar o
comportamento do capi-
xaba e flagrar aqueles que
deixam para trás um ras-
tro de sujeira.

Panfletos, restos de co-
mida e bitucas de cigarro
foram parar no chão em
vez de serem depositados
em lixeiras. As principais
justificativas das pessoas
eram: “Não há lixeira sufi-
ciente na cidade”; “Se eu
jogar o cigarro no lixo pe-
ga fogo”; “É a pressa”.

MOTIVOS
A desculpa mais curiosa

que a reportagem escutou
foi a do advogado Adão
Carlos, 56. Ele comeu uma
maçãeatirouorestodafru-
ta em uma das escadarias
doCentro.Questionadoso-
bre a atitude, ele respon-
deu que se tratava de uma
preocupação ambiental.

“Há ratos e formigas
naquele espaço, por isso é
preciso manter o equilí-
brio ecológico”, diz. E
quando é necessário des-
cartar outros materiais, o
que o senhor faz? Adão
confessaque,quandonão
há lixeiras por perto, “é
preciso dar o jeitinho bra-
sileiro”. Traduzindo: joga
o lixo na rua.

DeacordocomPrefeitu-
ra de Vitória, a guimba de
cigarroéolixomaisencon-
trado nas ruas da Capital.

E, de fato, foi a cena mais
comum flagrada pela re-
portagem no Centro de Vi-
tória. O carregador Mak-
suel Carvalho, 25, estava a
cincopassosdeumalixeira
naAvenidaJerônimoMon-
teiro,masoptoupor lançar
os restos de seu cigarro no
meio fio da calçada.

“A lixeira pegaria fogo
se eu jogasse o cigarro. Eu
teria que apagar o cigarro
comopé, abaixare jogá-lo
na lixeira, mas na correria
não dá”, justifica.

TONELADAS
Durante as abordagens

nasruastambémhouvelu-
gar para as desculpas des-
cabidas. O supervisor de
vendas João* (nome fictí-
cio) simplesmente respon-
deuquejogaasguimbasde
cigarroequalqueroutro li-
xo na rua porque há garis
para limpar a cidade. “Se
não houvesse lixo, os garis
não teriam emprego”, diz.

As pessoas flagradas
pela reportagem jogaram
pequenos volumes de lixo
narua.Mas,peloscálculos
do município, o que pare-
ce pequeno se agiganta no
balançofinal.Pormês, são
recolhidas cerca de 30 to-
neladas de lixo descarta-
das pela população em via
pública.

Mas, felizmente,nãohá
apenas os aqueles sujam a
cidade. Nas três horas em
que a reportagem percor-
reu as ruas do Centro, a
maior parte das pessoas
descartava o lixo nos lo-
cais corretos e até guarda-
vaosmateriaisnobolsode
calças ou na bolsa até en-
contrarem a lixeira mais
próxima.

Vereador quer multa
para quem suja as ruas

Inspirado no programa
“LixoZero”,doRiodeJanei-
ro, o vereador da Câmara
Municipal de Vitória Viní-
cius Simões criou o projeto
de lei “Vitória Limpa”, que
estabelece a proibição do
descartedequalquertipode
lixo nas ruas do município,
compropostademultapara
quem descumpri-la.

Oprojetodeve servota-
do em um mês e meio, se-
gundo o vereador. “Cada
cidadão deve ser respon-
sávelpelolixoqueproduz.
O valor arrecadado será
investido em projetos de
educação ambiental”, diz.
A proposta será debatida

Jogarlixodajaneladocarroéinfração
  ¾óh`dV hf �MâWL`KV

¿MnL Z̀f`MV njMfLjfWKVI à
LIn Zfd`LZnçãV n OMV`l`çãV
hf “nK`MnM hV HfíjIZV VI
nlnWhVWnM Wn H`n OúlZ̀ jn
Vl]fKVL VI LIlLKâWj`nL”ï
³LKV L`dW`e`jn ]VdnM Z̀ EV
OfZn ]nWfZnô jVYV OnOfZô
ZnKnL f jVOVL hfLjnMKáò

Hf`Lï �MnKnòLf hf IYn `Wò
eMnçãV Yéh`n NIf njnMMfò
Kn NInKMV OVWKVL Wn ¾nMò
Kf`Mn hf ·nl Z̀̀ KnçãV f
YIZKn hf �, Üàôèäï ¢ãV
jILKn Wnhn jnMMfdnM IYn
LnjVZ̀ Wbn OZáLK`jn hfWKMV
hV jnMMV OnMn NInWhV
OMfj`LnM hfLjnMKnM nZdVï

ARGUMENTOS

“Não jogo lixo na
minha casa, mas na
rua tem gente para
limpar. Como os garis
poderiam trabalhar se
não tivesse lixo para
recolher?”
JOÃO
VENDEDOR

“Jogo restos de frutas na
rua para os ratos e
formigas. É para manter
o equilíbrio ecológico.
Outros materiais
descarto em lixeiras
quando elas estão perto”
ADÃO CARLOS
ADVOGADO

em audiência pública no
dia 20 de setembro.

O secretário de Serviços
de Vitória, Alex Mariano,
diz que já existe uma lei
municipal que prevê multa
de R$ 240 para quem atira
“todo e qualquer material
emviaspúblicas”.Adificul-
dade é colocar em prática a
fiscalização. A prefeitura
vai analisar uma forma de
fazeraçõesconjuntascoma
GuardaMunicipaloucoma
Polícia Militar. “Precisamos
deparceirosporqueo fiscal
não tempoderdepolícia se
apessoasenegarafornecer
o CPF para lavrar a multa”,
explicou o secretário.

GABRIEL LORDÊLLO

Frequência
O gari Jeferson Mo-
desto, 25, faz parte
da equipe de mutirão
que limpa o Centro
da Vitória. O que
mais ele encontra
nas ruas são guim-
bas de cigarro, papeis
de bala e panfletos.

“O capixaba ainda
é mal-educado. Se
eu limpo a Escadaria
Maria Ortiz agora,
em uma hora estará
suja de novo”
—
JEFERSON MODESTO, 25
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